
CORPO A CORPO 

ANTERO PAES DE BARROS 

`Punição exemplar para todos' 
Para o senador Antero 

Paes de Barros, a violação 
do painel foi a maior violên-
cia já imaginada cometida 
contra a instituição. Ele 
acha que o caso terminará 
com punição exemplar. 

O GLOBO: Até o ano passa-
do o Senado não punia cole-
gas. Agora existe a possibili-
dade de punição até para 
um ex-presidente ou o atual 
presidente. O que mudou? 
ANTERO PAES DE BAR-
ROS: No caso do painel, foi 
cometida a maior violência 
contra a instituição jamais 
imaginada. Tudo isso está 
acontecendo graças à de-
mocracia, à liberdade de 
imprensa e à autonomia do 
Ministério Público, para 
mim, o grande avanço da 
Constituição de 88. Sei que 
no meu partido tem gente 
que contesta essa autono-
mia do Ministério Público. 
Nesse processo os procura-
dores erraram em certos 
pontos. Não foi ético fazer a 
gravação. Mas o resultado 
será ótimo para o Senado. 

A tendência é que apare-
çam mais casos ou a situa-
ção vai acalmar? 
ANTERO: Vamos apurar até 
o fim quantos casos apare-
cerem. Agora, para o Sena-
do examinar, tem que haver 
processo consistente. Não 
dá para partir para um pro-
cesso de cassação apenas 
pelo clamor público. A dou-
tora Regina está quase 
rificada pelo clamor públi-
co. Entendo que ela errou 
profundamente. Tanto 
quanto os senadores, mere-
ce punição exemplar. 

As investigações na Su-
dam e na Sudene podem in-
dicar que, a exemplo do Se-
nado, o governo vai atuar 
com mais rigor? 

ANTERO: A corrupção não 
nasceu ontem. Agora o pro-
cesso democrático está 
mais fortalecido, mas não 
acho que temos mais rou-
balheira. O caso da Sudam, 
por exemplo, é uma vitória 
do Ministério Público. O 
promotor Pedro Taques le-
vantou o assunto e conse-
guiu comprovar o envolvi-
mento de José Osmar Bor-
ges no desvio dos recursos 
da Sudam. Tudo baseado 
numa matéria do GLOBO. 

A postura do governo po-
de mudar, já que haverá 
uma campanha em 2002 e 
pode ser repetida a mesma 
aliança atual? 
ANTERO: O governo não 
está envolvido no caso do 
painel. O problema é da ins-
tituição Senado. A econo-
mia brasileira está protegi-
da, mas o Senado não fun-
ciona. Precisamos recupe-
rar a credibilidade em nos-
sa instituição. 

Não há contradição do go-
verno ao anunciar apura-
ção de casos de corrupção 
e, ao mesmo tempo, lutar 
contra a CPI da Corrupção? 
ANTERO: Essa história de 
urna CPI para apurar tudo é 
fruto de nosso subdesen-
volvimento político. É mais 
fácil cobrar do Congresso. 
A sociedade tem que co-
brar rapidez do Judiciário. 
A cepeização do Congresso 
não é boa para o Brasil. 

Como vai terminar o caso 
do painel? 
ANTERO: Vai terminar rápi-
do, bem e com punição 
exemplar para todos os en-
volvidos. Punição para os 
senadores e para os funcio-
nários Regina, Ivar Ferreira, 
Heitor Ledur e Hermilo Nó-
brega. Isso é formação de 
quadrilha. 


